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Máo systema 
A nossa política, sem distinc-

çáo de matizes, para a *ua acção 

emprega certos recursos, que em 

lugar de favorecel-a nos fins à 

que tem em vista, servem para 

prejudical-a de preferencia.' 

A chamada de deputados, que 

em férias atravessam o interregno 

parlamentar, á cadeiras preziden-

ciaes é de intuição, que bem lon

ge está de corresponder a uma 

administração de real e incontes

tável vantagens. 
Novos, alheios ao mechanismo 

das necessidades que o cercam e 

tolhidos pela exiguidade do tem

po, para ao menos iniciar o que 

por ventura já tvnham em vista, 
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SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

XXXÜI 

O Sr. Gallard tinha-se tornado liv-
do. 
—Se o senhor está zombando de 

mim, disse elle em voz quâsi inintel-
ligivel, olhe que ó uma zombaria bem 
cruel!// 
—Antes que passem cinco minutos 

terá a prova de qre nunca faltei mais 
serio em minha vida... Entremos no 
seu gabinete.. .Vou assignar o che
que. .. 
"—Pois pretende fazer o que diz ?? 
—Se pretendo /... 
—Sem me conhecer !/ 
—Se o não conhecesse ̂ não saberia 

queé honradoe trabalhador.. .E é o 
quanto basta.. .Tenho toda a confian-

In illo tempore 
Subindo a escadaria a vagarosos passos, 
Chega, emfim, a Condessa á^ salas do castello, 
A sua fronte curva e as nevoas do cabello, 
Cobriam negro véu suspenso em alvos braços. 

Lançou em derredor a luz dos olhos baços, 
E estremeceu de horror ! cuidou ainda vêl-o, 
Elle, o fidalgo, irado, ardendo em nobre zelo, 
Transformar-se em algoz !...o sangue em negros traços 

Vio ainda do amante esparso pela alcova ! 
U m subira á prisão, outro baixara á cova ; 
Ella partio, bem longe... e nem urh só momento 

Deixára-lhe o remorso O esposo era finado... 
E ali, na mesma alcova, o corpo inanimado 
Tombara da fidalga, em derradeiro alento. 

reduzem-se a ma Chinas de expe

diente. Nesse espaço de tempo 

nada podem fazer, e assim como 

entram, sahem, deixando á este

rilidade a boa vontade, que pre

sume-se alliciar. 

O nosso actual presidente, cujo 

nome está ligado a honrosos pre 

cedente e a títulos que justamente 

o collocaram no alto cargo de 

administrador da provincia, não 

poderá de modo algum pela es-

treiteza do tempo, prestar servi-

ça na sua pessoa. Além d'isto, sou 
rico e estou convencido de cjue uma 
boa acção vale mais ás vezes do que 
um bom emprego de capita!. .. 
Daniel dizia estas coisas com uma 

sinceridade admiravelmente simula
da. 
Um aetor de primeira ordem náo o 

faria melhor. 
—Pois venha.. .murmurou o Sr. 

Gallard ; e Deus lhe dê o pago 1... 
Os dois homens entraram no gabi

nete formado pelo gradil. 
O judeu tirou do bolso do peito da 

casaca um livro de cheques que tra
zia comsigo. 
Tirou um d'esses cheques e assen-

lando-se á escrevaninha do caixa.que 
estava despccupada,preparou-se para 
enchel-o e assignal-o. 
—Isto é um sonho, por força.. .dis

se o Sr. Gallard, que não podia acre
ditar o que se estava passando. Não... 
náo é possível.. 
—«A verdade pode algumas vezes 

não ser verosimil 1» replicou Daniel 
rindo. 
—Mas diga-me ao menos o nome do 

meu bernfeitor... 
—Vél-o-ha agora n'esta lira de pa

pel. . .Eu escrevo legivelmente... 
E o judeu apresentou ao fabricante 

o cheque á vista, cheio e assinado. 
O Sr. Gallard pensou que ia perder 

o juizo. 
Leu o nome traçado por baixo do 

cheque, travou de ambas as mãos de 
Daniel Metzer, o, apezar da resisten-

ços idênticos ao de seo nobre an

tecessor. 

A demora, sem a protellação 

condemnavel, não acarreta a 

inércia de questões, pelo contra

rio serão do preparo real, de af-

feridor vantajoso á tudo quanto 

se applicar para bem surtir. 

E sobe isto de ponto, pela qua

dra mais ou menos diíficil que se 

atravessa; a autoridade para 

manter illesa o seu prestigio terá 

necessidade das reacçôes, que se 

cia d'este ultimo, levou-as aos lábios ; 
depois,correndo para fora do gabine
te, poz-se a gritar com quantas forças 
tiuha. : 
—Leonida I...Leonida !.. .Vem cá, 

minha filha / Vem cá depressa ?/ 
— As coisas vão caminhando o me

lhor que é possível.. .disse lá comsi
go o judeu. 
D'ahi a um ou dois minutos Leoni

da Gallard apparecia, toda commovi-
da. 

XXXIV 
A senhorita Gallard contava n'essa 
época dezoito annos apenas. * 
Era de uma timidez excessiva. 
Ao deparar com um estranho em 

companhia do pai, que ella suppu-
nha estar só, fez-se muito corada. 
Aquelle súbito rubor augmentou 

ainda o brilho de uma belleza virgi-
uai já de per si notável. 
Daniel Metzer ficou litteralmente des
lumbrado. 
— O homem que desposar esta ad

mirável creatura, disse elle comsigo 
mesmo, ha de vencer todos os obstá
culos e conseguir tudo o que tiver em 
vista.. .Náo tivesse ella um soldo de 
seu, que ainda assim era eu muito 
capaz de casar com ella. certo de fa
zer um negocio soberbo... 
flomo se vê, nos cálculos do iudeu 

não entrava a menor parcelía de 
amor. 
Aquella alma de lodo, aquelle cora

ção ávido, náo podiam comprehender 

justificam como recursos extre

mos, a opposição entre nós, ex-

cedeo as formulas da convenção, 

anarchisa-se, e nas contingências 

a que é levada por seus desman

dos e excessos, para contel-a 

avoca-se a energia de um espirito 

prudente. 

E esse espirito prudente não 

pôde ser preparado sem a expe

riência longa e meditada, sem a 

permanência mais ou menos effe-

ctiva na questão dos negócios 

públicos. 

Dirá talvez a política, que tudo 

isto é racional scientifico, porém 

que os altos interesses do Estado 

assim exigem essas malversa

ções. 

O que não é de admirar por" 

quanto Luiz XI já assim pensou, 

quando nas grades do confissio-

nario interpellado, em nome del-

les justificou os erros do seu rei

nado. 

C o m toda a certeza era sempre 

absolvido. 
FLAVINIO. 

Graça 
Informaram ao Diário de Noticias, 

da Corte, que o sr. visconde do 
Parnahyba vae ser promovido a 
conde do mesmo titulo. 

E' umaditineção merecida. 

nem experimentar um sentimento ue 
tal ordem. 
Leonida, elegante distineta apezar 

do seu modesto vestido de lá preta, 
com os louros cabellos enrolados e 
presos no alto da cabeça com uma 
simplicidade que lhe realçava ainda 
a opulencia. parou á entrada do gabi
nete, esperando que o pai iho dirigis
se a palavra. 
Daniel comprimentou-a respeitosa

mente. 
A moça correspondeu a esse com

primento fazendo-lhe uma cortezia 
graciosa e modesta ao mesmo tempo. 
—Minha filha,minha querida filha, 

exclamou o Sr, Gallard, apertando a 
filha nos braços. Vai iá em muitos 
dias que me vês profundamente triste, 
e quando ne perguntas o motivo dos-
sa tristeza respondo-te de modo evas; 

vo, deixando-leno mesmo estado i 
ignorância... Hoje vou finalmente 
abrir-te o meu coração.. .Apezar de 
tanto trabalho, de tantos esforços,não 
pudeconjurar a sorte adversa...Tudo 
estaria perdido, mesmo a hor.r». pois 
aquelles que eu ia arrastar na minha 
queda haviam de duvidar da minha 
boa fé.. .Sobreviver a esta vergonha, 
bem o sentia eu que me era impossi-
vel, epungia-me uma dor immensa 
ao pensar que ficadas dentro em pou-
cosó no mundo...sem asylo e sem 
pào... 

(Continua) 
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C o n c u r s o 
Acha-se de novo em concurso 

pelo praso de 3o dias, o officio 

de escrivão do jury e execuções 

criminacs desta comarca. 

Publicamos hoje edital nesse 

sentido. 

M 

Franoisoa d.© Castro 
A sentença do jury da corte. 

que absolveu a Francisca de Cas
tro, como auihora de sevicias e 
da morre de duas escravas, pas
sou em julgado. 
Esta terminado este processo, 

que tanto deu "que fallar. 

Publicamos hoje em edital a 

lista dos jurados sorteados para 

a sessão de 12 de Dezembro. 

Eleição ssonatorlal do 

Rio do Janeiro 
O resultado conhecido da elei

ção senatorial do Rio de Janeiro 
é o seguinte : 
' Alfredo Chaves 6.021 
Andrade l Queira.. . 5 467 
Pereira da Silva... 3.128 
Bezerra de Menezes. 2.o33 
Andrade Pinto 2.897 
R. Peixoto 2.602 

Escola xnilitai" 
Foi apr: ovado plenamente nas 

matérias do iu anno da Eschola 
Militar o nosso conterrâneo o sr. 
Agostinho de Souza Neves Ju 
nior. 

Fabrica cio teolclos 

Segundo nos informam vae dís-

solverse a sociedade que gyra 

nesra praça sob a firma de Men

des & Pacheco, retirando-se o 

sócio sr .tenente-coronel José Fe 

liciano Mendes e ficando o sr. 

Paulino Pacheco Jordão como 

uni o proprietário d'aquelle acre

ditado estabelecimento. 

Veneno da cascavel 
Diz um jornal que um sábio eu

ropeu, o Sr Drysdale, publicou 
ha pouco um curioso trabalho, 
pelo qual se conhece uma impor
tante applicação que elle deu ao 
veneno da,cascavel. 
Até aqui esse veneno só tem 

servido para a serpente defender-
se ou atacar ; agora vai servir de 
medicaments. Conforme o Sr. 
Drysdale, o veneno da cascavel 
pôde ser appljcado. com grande 
vantagem em casos de lebres ty 
phoide e perniciosa. 
A dose é de uma gotta em 100 

grarnmas de água, de 2 em 2 ho
ras. 
Affirma ainda o Sr. Drysdale 

que o veneno da cascavel em do
ses convenientes será de grande 
efficacia em casos de sthesia ge
ral resultante de uma moléstia 
qualquer. OoliaiunaíS 
-' Forão entregues ante-hontem 
10 coluirmas de ferro, feitas nas 

officinas do sr.Augusto Treichel, 
ao empreiteiro das obras do gran. 

de salão do coilegio do Patrocí

nio. 

Hospedes 
chegados hontem ao Hotel do 
Braz : 
José Ferraz de Arruda Campos 
Francisco Ferraz do Amaral 
Bento Pauperio 
José Schettino e sua familia 
Francisco Schettino 
Henrique White 
Olivier Werheres 

Colonlâaoão 
Foi nomeado agente da coloni-

sação italiana o sr. Alexandre 
d'Abre. 

Formatura 
Bacharelou-se na Faculdade no 

dia 11 o sr. Trajano da Fonseca 
filho do estimav 1 cidadão o sr. 
Antônio Augusto da Fonseca, 
aquém o felicitamos, bem como 
ao seo digno filho, 

N'umn chronica parisiense a respeito de 
Pranzini, sfte recordados estes dois casos de 
condemnados 6 morte, que marcharam tran-
quillos para a guilhotina : 

0 primeiro éo de u m sentenciado a quem 
o paure tentava confortar na sua ultima hora. 
Iam ambos e m carro, porque o lugar da exe
cução era bastante longe. 0 sacerdote mur
murava ao ouvido do paciente as consolações 
do costume. 

— M e u irmão—dizia elle—falta u m m i -
mentoapenns.... Mas lembre-se qu« esta noi
te estará sentado á mesa de Jesus Christo. 

Neste momento 03 cavallos que puxavam 
o carro começaram a andar u m pouco mais 
apressados. 
— E h ! lá—fez tranquillamentc o condemna-

do—creio bem que neste andar chegarei ao 
almoço. 

* 
O outro caso é mais recente. 
U m condemnado á morte, notando na pri

meira fila de pessoas que cercavam a gui
lhotina o cirurgião encarregado da dissecar 
os executados após adeeapitação, inclinou-
se na sua frente ao passar e, graciosamenet 
saudando com a mão, disse-lhe: 
— A t é logo! 

Thoatro 
Chama-se a attenção de quem 

competir para a remoção das te 
lhas que achão-se na calçada. 
juneto ao theatro, que forão ati
radas pelo tufão ultimo. 

Com vistas ao fiscal. 

jVixn.u.nolo 
Na secção respectiva inseri

mos hoje um annuncio dos co
nhecidos preparados Lacreta, 
excellentes tônicos para os ca-
bellos, cuja procura nos princi-
paes mercados é a prova irre
futável do seu merecimento. 

:Mor*tal Idaclo 
Foram sepultados no cemité

rio municipal os cadáveres : 
Novembro 6 

Maria Zenaide, 14 mezes, bran
ca, filha de Francisco Antônio do 
Nascimento. 

7 
Balthazar Fernandes,40 annos, 

solteiro, africano, fallecido na S. 
Casa de Misericórdia—scrophula 
mienherica. 
José e José, gêmeos, 2 horas 

de vida, brancos, filhos de Antô
nio Gonçalves da Cruz. 

8 
Pedro Gblvão, 35 annos, sol

teiro, preto, falleceu na S.Casa 
de Misericórdia—tuberculose. 
D.Zeferina da Silveira Moraes, 

natural de S.Roque, casad com 
J. Antônio Rodrigues—pneumo
nia dupla. 

9 
Eva. 41 annos, parda, liberta, 

viuva de J.Martins—endocarite 
rheumatica. 

Seraphim, 10 mez^s, branco, 
natural de S.Paulo, filho de Sal
vador Mârtinclli. 

1 o 

Um feto do sexo masculino, 
nascido morto, filho de Salvador 
Martinelli. 
José, 6 mezi s, branco, filho de 
Francisca Amélia Martins—ver
mes. 

1 1 
Chrístináj 1 5 mezes, parda, fi

lha de Jo ié p Simpliçiá escravos 
de D. Arma Leite F. de Camargo. 
Sarampo. 

12 
Rosalina, 6 dias, branca, filha 

deGeneroso A. Martins.— Teta-
vo dos recenvnaeidos. 
Qüintiliano, 18 mezes, preto, fi

lho de Thíago Thebas.—Vermes. 
i3 

Maria. 2 annos, preta, natural 
de Arara,, filha Lázara, escrava 
de Dr .1 >sé de Paula Le'tc de 
Barro-; Gast o-Interiti. 

f^allopS m o n t o 
Falleceu em S.Paulo a exm.sra. 

d. Antonia Maria das Chagas, ir
mã do nosso respeítavl amigo sr. 
Frncisco Nazareth. 
A virtuosa senhora era religiosa 

do convento de S; Thereza e en
trara para aquelle recolhimento 
aos 16 ann >s de idade. 
Nossos pe: 1 - i sn Naza-

reth e a sua exm. famiiha. 

Mudança 
Lê-se na Gazela de Capivãry : 
«Retira-st desta cidade, de mu

dança para o Salto de Itü, o nos
so parente e conterrâneo, sr. 
Bento Brazilienr,e Dias Ferraz. 

E' mais um capivaryano que 
não encontra em sua terra um 
bem-estar e vê-se forçado a pro-
cural-o em outra parte 
Lamentando a sabida do sr. 

Dias. como a de todo bom cidadão, desci amos-lhe felicidades.» 

íVotioais telegraphicas 
Conta um collega que a empre-

za imprensa associada dos Estados-
Unidos emprega 4.000 homens 
repartidos pelo mundo. 
Envia para os periódicos asso

ciados cerca de 1 0,0,000 palavras 
por anno, e pelo cabe» da Europa 
recebe uns dous milhões de pala
vras, também por anno. 
O grande discurso de Gladstone 

referente á Irlanda, em 18.000 pa
lavras publicava-se nos Estados-
Unidos mais cedo do que em 
Londres, tendo em conta a diffe-
rença do meridiano. Este serviço 
cusia por anno $1,1 00:000 e sahe 
do preço que se paga pelo pe
riódico. 
Ha outras associações que pa-
am um milhão por anno por no
ticias telegraphicas. 
O Times pagou $18,000 pela 

transmissão do tratado com os 
Estados-Unidos ; o discurso do 
rei Guilherme depois da batalha 
de Sadowa, eu itou $7,000 e ... . 
10,000 as cartas de Levingtòn. 
Hoje ha nos Estados-Unidos 

12,000 peri rdicos, e sua circula
ção annual que ascende trezentos 
mil milhões de exemplares. 
Existem machinas que impri

mem e dobrão õo,000 periódicos 
por/ hora. 

Secção liivre 

Uari dos inolti OITO?* irio-
d icamoat<|«9 

Por muitas vezes, logo desde que foi' onhe-
rido o preparado de Kcotl óleo de 
flg ido de bacalhau, c< n ' mito», 
cuja composição sati Paz tfnte a 
indic iro"s form te 1, I inho-o 1 slhado 
com verdadeiro proveito H cri m <• ainda 
a adultos ; porque considero-o digno de ''"In 
M nttfíiir.iM e afio he itoe • '•'< • n •:• que o re
puto u m dos melhores nu Ií< enl 
mentos, com particu] 1 1 a crianças, 
etc 

Porto,28de Vbrílde 1886. 
Agostinho Antônio do Souto. 

Lente da Kseola Mcdi"o-(;irurgíca do Porto 

EDITÃÍJÍ 
O di'. Francisco Ribeiro de juiz de 
direito di ba < 1 ire 1 i tú, etc. 

aber aos i\>v <> p 
oudelle aotícis tiverem, que linda
do o praso d« concurso do officío de escrivão 
do jury e exeeuç íe omar-
ca, criado pelo art. 108 da lei de 3 de Dezem
bro de 1*11, em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da p que fez 
Francisco Joséda síh 
vitaíieiado mencionado officíi em que se 
apresentasse prete 1 Len e . em vir
tude de ordem do exm. presidente da pro
víncia, em officio de 10 do corrente mez, e de 
conformidade eóm o d! •-. 150§ 
3-, 151,152e L5õdó reg tia LO 
decreto n.íí.tóí), de 28 de AlHl de 1885 e do 
decreto n. 3,322, de 14 de J -
anno, ponho de novo a con :u •-- oditoofflcio 
peio praso de 30 <i\-- -. ta data. 

oas que p •' n neaçaode-
yerãoz^o dito praso ap !te juízo ou 
nasecretaria do governo província] os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden
tes ou seus procurador 
seguintes documentos auto de 
exame de suficiência. 
da língua portugueza -•. tolha 
corrida, certidão • medico 
de capacidade physica, e mais 
que os mesmos pretendentes j 
eessnrins, sendo todos esses papeiç devida
mente sellados, tudo de conformidade 
as diversasdisposi decreto acima ci
tado. 

E p a m que chegue ao conhecimento de to-
ae s.erá atli-

xapono Lug tume e publicado pela 
imprensa, remettendo- ao exm. 
presidente o" L , do offi-
cial. Dado e passado dês 'tú. aos 
14 de Novembro de 18* 
Camargo Terce revi. 

0 juiz-dedireito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco ̂ Ribeiro de 
Escobar. juiz de direito desta 
comarca especial de Yíú e seu 
termo etc 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren
te anno. pelas i a ma
nhã, para abrir a 41 sessão ordi
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, e qu havendo 
pr cedido ao 4.8 ju
rados que tem de servir a mes
ma sessão em conformidade dos 
arts. 3-i6 e 3J8 do reg. n. 120 de 
3i de Janeiro de 1842, foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO D.Í wvr 
Adolpho Bauer 
Antônio da Costa Coimbra 
Antônio Firmino de Azevedo 
Antônio Kranktim de Toledo 
Arthur Palheí o 
Carlos Bazilto de Va concei
tos 

7 Cezario Nanzian ralvão 
8 Felippe Baü 
q Dr. Francisco Emj ; Ho da 

Fonseca l*; ' 
ÍO pranci$co Fern ndo de liar-

ros 
1 1 Francisco IVtari mo da Co ta 

Sobrinho 
12 Hippolyto Leite : Barro* 
1-3 Indalecio de C un ir ,0 Pen

te,! do 
14 João de Almeida Prado Jú

nior 
t b João Baptista Corrêa de Sam-

1 iaio 



IMPRENSA YTUANA 

16 João da Costa Coimbra 
17 Joüo Xavier da Costa. 
iS José Antônio Freire. 
10/ Dr. José Eilas P. Jordão. 
20 José Ferraz de Sampaio. 
21 José Innocencio do A Cam 
, pos. 

22 Dr. JoséM. de A. Alvím. 
23 Josino Carncifo. 
24 Manoel M, de Mello Netto. 
25 Paulino Pacheco Jordão. 
26 Theoohilo de O. Camargo. 

INDAIATUBA 
"27 Augusto de O. Camargo. 
28 Carlos de V. A. Prado. 
29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A. Prado. 
3i Ignacio de Paula L.B. Júnior. 
32 Joaquim M. da Fonseca. 
33 José de Almeida Prado. 
34 Lõurenço Tebyriçá. 
35 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 
37 Antônio Joaquim Freire . 
38 Antônio Joaquim de Moraes. 
39 Antônio da S. Arruda 
40 Bento de Almeida Leite. 
41 Djogo Pires de Arruda. 
42 Ignacio de M. Navarro. 
43 Iririeò R. de Arruda. 
44 Izaias de Assis Oliveira. 
45 JesuiríoL. Penteado. 
46 João Marti] I 1 lio. 
47 Luiz A. de Atháyd 
48 PedroFíorencio da S.Júnior. 
Outrosim faz saber que na refe> 

rida se são hão de ser julgados 
os réps pronunciados e m crimes 
que admitfem fiança. Marga
rida ex-escrava de D.Maria da 
& -\. íachado^ c Balduino Yen-
tura de Almeida. A todososquaes 
e a cada u m de per si. bem como 
a todos os interessados e m geral 
se convida para comparecerem 
na Casa da câmara municipal des
ta cidade, em a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora como nos mais dias seguin
tes emquanío durar a sessão, sob 
as penas d'- lei.-E para que che-, 
gue a noticia a todos mandou 
passar o presente q^e será lido e 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, e remét-
ter igua.es aos subdelegados do 
termo oara publical-õs e manda
rem fazer as noteficaçôes neces
sárias aos jurados c ás testemu
nhas que se acharem nos seusdis-
trictos.Cidade de Itú. 12 de No
vembro de 1887.Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira escrivão do 
jury, o subscrevi. 

O Juiz de Direito 
Francisco Ribeiro de Escobar, 

O cidadão FraneiscoFernando de Bar-
, \à juizpe paz dtjsta parochia,. 

etc. 
Tejido de.se proceder á eleição do 

membros da nova Asserribléa Legisla
tiva Provincial rTesta província, con
vocada por acto de 20 de Maio ulti
m o , pára o dia LO de Janeiro pró
ximo futuro, foi designado p tio exm. 
presidente da província o dia 15 de 
Outubro próximo passado para ter 
i : 1 sido, por 
circular do m e s m o exm. presidente, 
de i ' intjro passado-, transfe
ria 1 a piella eleição para o dia 10 de 
1, i futuro, p Ao pre
sente edital, nu i termos do art. i24 
do regulamento n.82i3,de lí)de Agos 
to de 1 os *2r e 3* juizes de \}i\ • ,por ter sido noríie lliáo e esci fvão deor-píi •.!,(. o paz-Jnae Carlos dtí Cama ara o Francisco Martins d os dois immedi itos Bento I s e Antônio José Libo-rio par 1 ti í Io mez de Dezembro, .. a horas da manhã, compares <• m n > edifício da Câmara 

Municipal desta cidade, afim de for
m a r e m a meza eleitoral que tem de 
presidir a eleição cios membros da 
ndva Ãssemblea Legislativa 1'rovia-
cial no dijTimiatsdiato. 
E para constar, m a n d o u lavrar o 

dresentequtí será aífixado no lugar 
do cosíumtíe publicado pela impren
sa. Dado e passado nesta cidade de 
Uú, aos 5 de Novembro de 1887. Eu, 
Feliciauo Leite Pacheco, escrivão de 
paz que d escrevi. 

Francisco Fernando de Barros. 
O cidadão Francisco Fernando 

de Barros, i° juiz de Paz d'esta 
arochia de Itú etc 

Tendo de se proceder á eleição 
dos m mbros da nova Assembléa 

ativa Provincial d'esta Pro-
sido :i de São Paulo, e tendo 

ign ido pelo exmo. sr 

L 
vi 
d gn ido pelo exmo. sr.Presi-
| dente da Província, o dia i5de 
Outubro próximo passado, para 
ter lugar a dita eleição foi, por 
circular do mesmo exmo. Presi
dente, de i5 do Setembro passa-
d9,, transferida aquella eleição 
para o dia 10 de Dezembro pró
ximo futuro, convoca nos termos 

jectos : 1 troly, avaliado por... 
2008 ; 1 carro de eixo movei por 
60$ e 6 bois á 40$ cada u m, 
bens estes penhorados á Anna 
Barboza de Oliveira e outros,viu 
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 
eivei que lhes move João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu
ção da mesma execução. E para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei lavrar o presente que se
rá affixado no lugar do costume 
3 publicado pela imprensa. Itú, 23 
de Outubro de 1887. Eu João Xa
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escoba/r. 

«SE&J p r ^ ç ^ 

QO ar. 124 do regulamento n 
82 Í 3 de 13 de Agosto de 1 881, os 
eleitores d'esta parochia aiim de 

- ÍU no referido dia 1 o 
de Dezembro proximfofmuro, as 
9 horas da manhã, no paço mu
nicipal, para proceder-se á elei
ção dos membros da nova As-
semblú s Legislativa Provincial, 
que terá lugar n'aquelle dia. de
vendo cad 1 eleitor apresentar seu 
titulo antes de vctai*,escrevendo 
na cédula os nomes d'aquelles 
membros-. 
Outrosim a cédula não poderá 

ser assignada, e deverá ser escrip-
I branco ou andado, 

n n este transparente, nem 
ter marca, signal ou numeração, 
e será fechada de todos os lados. 
tendo o rotulo :«Para Deputado 
Provincial». 
E para constar mandou lavrar 

este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa. Dado e passado n'csta cidade 
de itú, aos 5 de Novembro 
1887. Eu, Feliciano Leite Pachc 
co, escrivão de Paz que o escre 
vi. 

Francisco Fernando de Barros 
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Os abaixo-assígnados pai teci-
pafm a esrta praça, a de S.Paulo, 
a de Santos e a do Rio de Janeiro, 
bem como a t I is as outras onde 
tenham tido transacções, que a 
firma que girava nesta praça sob 
a razão de Antônio José Leite 
Canteiro & Irmão foi dissolvida 
amigavelmente ficando todo acti-
vo e passivo ao cargo do sócio 
Antônio José Leite, retiraridjb- e 

1 Hno José Leite ; 
e sastjsfcito e exonerado de todo 
o qualquer ônus. 

E para que chegue ao conheci
mento de to Io firmamos o pre
sente. * 

Ytu, 10 de Novembro de 1887. 
Antônio dose Lede, Canteiro, 
Bernardino José Leite. Dissolução cio F*ir*ma 

Diz fiei nardino José Leite que 
desta dat iiante deixa de fa
zer parte m 1 [tic girava 
nesta -traça sob a razã^ d.c Antô
nio José Leite Canteiro & Irmão, 
retirai; Io se p ,; '•'•• il 1 e exo
nerado de qu 

Ytú. 10 de Novembro de 1887 
• to José 1 

teiiGao 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco 
bar, juiz de direito do eivei da 
comarca especial de Ytú 

Paulrno Pacheco Jordão c 

Francisco Pereira Mendes ttfc~tto, 

sócios componentes à\ èxtineta 

firma Pauíiiio Jordão & Niehcies, 
pedem aos seus devedores quei

ram vir saldar a importância de 

débitos, podendo para isso 

[éntender-se com o sócio Pereira 

Netto. 

Outrosim declaram que entre

garão as contas a um cobrador 

afim de | roceder judicialmente 

contra os que não atrenderem o 

Dissolue*a> d e F^iiuxia 
Diz Antônio José Leite Canteiro 

firma [u • girava nesta pra-
ça sob ara Antônio José 
Leite Canteiro & [rmão, desta da
ta em i i girando sob 
sua firrn 1 íosé Leite 
Cantei tivo e 
pa• ivo a seu 
Declara ma 

: seucajMtal c 
I ;o e 

. 
i'lú. iode N ' a de T 

ro. 

de I seus 

Faço saber aos que o presente I Prescuí-' ' aviso 
edital virem ou delle noticia tive-j Itú, 5 i: Novembro de 1887 
rem; que na audiência iáo*dia 26 ! 
de Novembro próximo futuro es
te juizo receberá propostas em 
cartas fechadas e selladas para a 
venda dos escravos seguintes: 
Elias, pardo de 3o annos, avalia
do por 4.00JJ ;'Bento,préto,44 an
nos, por 3oo$ ; Fidelis preto,de 
48 an | a 3oo$ ; Noé, preto, 
de 2b annos. p : M>S ; Adão de 
16 anhos, preto, por ., Fran
cisca, preta, de 3o, annos,* por 
3oo ' . ictoriá) de 54 annos, por 
[5og ; Valentiha, mulata, de 25 

335$ ; Paula, preta, 
de %'l arln(>s, por 335g ; tienedi-
Lia. praa, de 22 annos,por 333$; 

ia, preta, de 2 i annos. por 
335;: i,'\a. preta, de 19 annos, 
por 335§ : Claro, preto, de 19 an
nos, por q5oS ; Caetano, preto, 
de 36 annos, por 400:^ e Marccl-
lina,preta, de Ío,anno\ por 3oo$. 
E mais fará praça, em seguida á 
a diencia, para venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lance offerecer, dos seguintes ;ob 
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Na olaria da Gruta, de Fran 

cisco Missax, a qualquer hora. 

Preço—I 00 reis. 
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D e orde 1 ctoriã c 
do os sr . ; >m-
panhia a se - n-
bléa geral, n ". >, n o 
dia 8 de .\.\ íeii 1 de 1 SS í, ao meio 
dia, afim de tn 1 d' is se-
guint aptos : 

i ° — 1 oa diretoi: 1 e de 
seu presidente para o triennio se

te. 
.r s )bra a construc-

ção I Ia X a r q u : ida 
a vil Ia d.e S. : sobre os 
hei> • Je levant^r-si 1 para 
essa :•• o. 

D e eorrfornoi : : \ • co n o art 36 
dos estatutos idem tomar 
parte a íonis-
tas que tenha u is a• . • - de-
positadas, ôodtas antes Ia reu
nião. 
Ficam suspensas as transferencias 
de acçõe ate • 1 dia J^\ rei 1 ião. 

S. Paul l "'!•) Central da 
Con p 1 thia Ytüana, 8 de Novem
bro de 1 

O secreta: 10 da comppnhià. 
Pr.lro Aranha, i 5 — 3 

http://igua.es


«a -mmaíiíTm mm^mtííàm 

;HENSA VWÂfiÀ 
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Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á 1 

l preços módicos mudas de rozas 
| especiaes, dispondo de 50 quali
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. 

SJ 

RMAZEM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignarr communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se con am ^bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

IIII I 
Vendemse nesta 

typographia. 

DESÇO 
de ÓLEO PURO 

FÍGADO DÍTBACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHiTOS 
DE CAL E SODA. Tão agradável ao paladar como o leile-

Approvada peta Exma. Junta 
Central de Hygíene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal Sa TÍSICA, BKONCHITES, E8-
CKOFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUX0S, TOSSE CHR0NICA, 

AFFECCÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades COD-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os esorofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsao de Scott. 

A venda nas principaes boticas e 
drogaria». 

MIE AZEITE PAfftft M 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc. ,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pode oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agonio» orxx S- F*axzlò.— !F\ Upton & O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 
—«*3*é«*^~— 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. -• 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

o 

Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietário d*este bem montado estabelecimento, achando-se 
cm condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigas e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si
do dispensada até hoje. 

ROA DO COMMERCIO 
Silverio Cwsosinio 
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